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O conceito de cultura e análise de seus temas 

OBJETIVO 

O objetivo principal da matéria é explorar a relação entre o samba, enquanto 

manifestação cultural afro diaspórica, e a filosofia. Trata-se de promover reflexões acerca 

de um tipo de manifestação cultural genuinamente brasileira que abarca a música, a dança 

e a reunião festiva atravessada pela alegria e pela partilha do sensível.  Trata-se de 

mostrar como, estando nas margens, do lado de fora da academia, o samba pode ser visto 

como a expressão de um movimento que produz uma forma de vida e reflexão que tem 

raízes, portanto, não em uma razão abstrata, mas no encontro e na fluidez dos corpos. Na 

busca de uma reflexão do que seja “o samba” enquanto processo de individuação, ou 

seja, enquanto forma de arte e cultura, imanente e plural, desejamos mostrar que o samba 

escapa a toda representação redutora, se pondo em movimento, transcendendo seu campo 

para além do que está posto ou que fica enrijecido.  Para dar conta deste objetivo, 

exploraremos a noção de “sambosofia”, termo através do qual visamos expressar o 

encontro entre samba e filosofia e que se manifesta na obra de poetas e sambistas como 

Cruz e Souza, Geraldo Filme, Dona Ivone Lara, Candeia, Cartola, Paulo Vanzolini, 

Paulinho Viola, dentre outros.  Nesse sentido, a sambosofia pode ser vista como um 

modo de descolonizar o pensamento filosófico tradicional com a radicalidade da 

expressão poética que se liga à práticas e saberes ancestrais, podendo ser compreendida 

como um “modo de vida”. Note-se que o sambósofo ou a sambósofa, neste caso, não 

produz teses, artigos, tratados e compêndios de ideias frias. Para sambósofos, o amor à 

sabedoria, como toda forma de amor, é um prato que se come quente, pois o samba leva 

consigo sabores e saberes a serem experimentados nos movimentos da vida. O samba 

leva consigo a leveza do instante, o ensino e a aprendizagem de uma tradição que se 

renova. 

 



 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1.O samba e a filosofia como modo de vida 

2.A noção de sambosofia  

3.Matrizes, raízes, rizomas 

4. O samba-chula da Bahia e os mestres do recôncavo 

5. Cruz e Sousa: o pioneiro emparedado 

6. Mulheres no samba: da pequena África à contemporaneidade 

7. Geraldo filme e o samba rural paulista 

8. Dona Ivone Lara: o canto da noite na boca do vento 

9. Candeia: quem samba uma vez, samba eternamente 

10. A sambosofia de Paulinho da Viola 

11. Saber/fazer: praticando “o samba” 

12: A roda de samba: respeito e partilha 

 

METODOLOGIA 

 

Aulas expositivas e roda de conversa 

__________________________________________ 

RECURSOS DIDÁTICOS  

 áudio visual (filmes e vídeos), textos escolhidos, audição de sambas e depoimentos de sambistas 
________________________________________________________________________________________ 

FORMA DE AVALIAÇÃO 

Participação em aula, seminários e trabalho individual 

________________________________________________________________________________________ 
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